
Alesc homenageia Lewandowski
PeloEstado

A sessão plenária de ontem da Assembleia Legislativa foi suspensa e 
deu espaço ao ato de entrega da Comenda do Legislativo Catarinen-
se, mais importante condecoração do Poder, ao presidente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), ministro Ricardo Lewandowski. Ele se declarou 
honrado, mas preferiu dizer que a outorga era um reconhecimento não à 
sua pessoa e, sim, ao Poder Judiciário, “um fator de equilíbrio institucional 
e que dá sustentação ao Estado democrático de Direito”. O presidente da 
Assembleia, deputado Gelson Merisio (PSD), destacou que a decisão de ho-
menagear o ministro foi unânime entre os deputados estaduais catarinenses. 
Além de enaltecer a postura serena e independente com que o Lewandowski 
conduz o STF, a comenda, segundo Merisio, também é uma homenagem à 
Justiça brasileira. “Temos aqui um estado pequeno, politizado, crítico e mui-
to afeito à reação nos momentos de crise”, disse citando como exemplo as 
intempéries climáticas que atingem Santa Catarina. O presidente da Assem-
bleia falou sobre a súmula vinculante, que está em análise na Casa com o ob-
jetivo de organizar a legislação vigente no Estado. Em seu discurso, Lewan-
dowski lembrou que o Judiciário brasileiro tem avançado muito, apesar de 
ainda conviver com o acúmulo de 70 milhões de processos em tramitação 
que precisam ser julgados por apenas 17 mil juízes. Para dar melhor fluidez 
aos processos, a Justiça tem promovido mais a conciliação, a mediação e a 
arbitragem, além das audiências de custódia. Entra aí também o esforço para 
a informatização do Poder Judiciário, que deve estar concluída em 2020.

Ainda as Apaes As assessorias dos depu-
tados estaduais foram alertadas pelo de-
putado Celso Maldaner (PMDB-SC), que 
chamou a atenção para o risco de fecha-
mento de muitas Apaes caso a proposta 
passasse com a redação original. “Vamos 
continuar vigilantes”, declarou.

Bombeiros O deputado Dr. Vicente 
(PSDB) aproveitou a visita do ministro 
Lewandowski à Assembleia e entregou 
um ofício solicitando apoio em relação a 
ADIN 5354/2015, que trata do contencioso 
entre os bombeiros militares e os voluntá-
rios. No texto, o parlamentar destaca a im-
portância do serviço prestado pelos bom-
beiros voluntários em diversas cidades 
catarinenses e pede a análise da situação 
para evitar pôr essas instituições em risco.

Esvaziada? Nessa semana, em Brasília, foi 
lançada a Frente Parlamentar de Radiodi-
fusão, organizada pelo deputado João Ro-
drigues (PSD-SC). O evento atraiu a mí-
dia. No entanto, não se viu parlamentares 
além do próprio autor da proposta.

Mediação e Arbitragem A Associação 
Comercial e Industrial de Florianópolis 
(ACIF) promove, em outubro, curso para 
formação em mediação e arbitragem. A ca-
pacitação pode ser feita por profissionais 
de todo estado e graduados em qualquer 
área, bastando ter nível superior com-
pleto. Os árbitros e mediadores poderão 
atuar na Câmara que a ACIF inaugura em 
novembro em sua sede ou em qualquer 
câmara do sistema da CACB e Sebrae no 
país. No estado, há unidades em Blume-
nau, Brusque, Jaraguá do Sul e Joinville. 
As inscrições para o curso seguem até do-
mingo (27), pelo www.acif.org.br.

Se você tivesse superpoderes, o que 
faria para preservar o planeta? Esse é o 
tema do Recicla CDL na Escola, progra-
ma da FCDL-SC que  está na quinta edi-
ção. Neste ano, o concurso de desenho e 
redação está batendo recordes de partici-
pação. São 130 câmaras de dirigentes lo-
jistas envolvidas e cerca de 120 mil alunos 
de 687 escolas.
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ProfessoresparaApaes
Uma grande mobilização dos depu-
tados estaduais catarinenses fez com 
que o Executivo recuasse da “deci-
são arbitrária de substituir professores 
pelo repasse de recursos financeiros” 
às Associações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apaes). A avaliação é 
da deputada Luciane Carminatti (PT), 
que nesta semana negociou com de-
putados da base aliada e governo uma 

saída para evitar o sucateamento dessas instituições. A ideia da Administra-
ção estadual era realizar convênios e repassar recursos, ao invés de manter a 
responsabilidade na contratação dos profissionais e gerenciar as 190 Apaes. 
Com a pressão sofrida, o governo manterá a proposta de convênio, mas reti-
rou a obrigatoriedade da adesão. Luciane, na foto conversando com o presi-
dente da Federação das Apaes de Santa Catarina, Júlio César de Aguiar, e 
com os colegas de bancada, Ana Paula Lima e Dirceu Dresch, reivindica que 
o Estado publique, já nos próximos dias, o edital de contratação de professo-
res temporários (ACTs) e chame os aprovados no último concurso público.
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